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“...Porque, onde está o teu tesouro, aí estará também o teu coração.” Mateus 6:21.

Estas palavras do Senhor Jesus Cristo foram proferidas numa manhã quando, assentado na montanha próxima ao mar da Galiléia, apresentou os princípios fundamentais do Seu reino e as condições de entrada nele. O sermão da montanha, se bem que dirigido aos discípulos, foi também ouvido pela multidão ali presente. Todos que ali estavam tinham esperanças quanto ao futuro de Israel como nação escolhida do Senhor. Ansiavam o dia da libertação da opressão romana para reinarem entre as nações tendo a Jerusalém como afamada capital do novo reino. Fruiriam riquezas e glória em dias de abundância e paz.
Jesus desapontou a todos. Conquanto conhecesse a real situação de Seu povo, conseqüência dos seus pecados, procurou banir suas mundanas expectativas expondo os fundamentos do reino de Deus. As verdades que ensinou para a multidão naquela manhã constituem, ainda hoje, as condições para qualquer que deseja ser um cidadão do reino celeste. O texto bíblico acima, destacado do sermão do monte, é digno de reflexão. O que Jesus ensinou ao proferi-lo? É aplicável à condição espiritual do povo de Deus hoje? 

No livro de Mateus capítulo 6, versos 19 e 20, Jesus aconselha Seus ouvintes a não ajuntar riquezas na terra em face da deterioração do metal (também sua desvalorização) e a ação inesperada dos ladrões. Ele salienta o caráter transitório das riquezas e o laço que representam para a alma. Diversas e veementes foram as admoestações de Jesus sobre o perigo das riquezas:

[image: image2.wmf]“Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra, onde a traça e a ferrugem corroem e onde ladrões escavam e roubam; mas ajuntai para vós outros tesouros no céu, onde traça nem ferrugem corrói, e onde ladrões não escavam, nem roubam;” Mt 6:19, 20.

“Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro ou se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas.” Mt 6:24.

“O que foi semeado entre os espinhos é o que ouve a palavra, porém os cuidados do mundo e a fascinação das riquezas sufocam a palavra, e fica infrutífera.” Mt 13:22  

“Os discípulos estranharam estas palavras; mas Jesus insistiu em dizer-lhes: Filhos, quão difícil é para os que confiam nas riquezas entrar no reino de Deus! Mc 10:24 

Sábias palavras para o povo de Deus em todos os tempos. São praticadas hoje? Onde está e qual é o tesouro em que o povo do advento tem depositado suas afeições?
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Contemplando fatos recorrentes sucedidos na União Norte Brasileira constata-se que o tesouro da presente administração está na terra e, lamentavelmente, é o dinheiro. Sem sombra de dúvida, o deus destes dirigentes é MAMOM, como se verifica na série de folhetos mensais intitulada Provai e Vede, preparada com o intuito de catequizar os incautos para a manutenção desta casta infiel cujo voraz apetite desconhece limites para a ganância.

Um vexatório exemplo é o folheto do mês de fevereiro de 2005. Logo após a demoníaca pergunta: “POR QUE A BÍBLIA Dá TANTA ÊNFASE NO DINHEIRO?”, vem o satânico ardil como resposta:  “Este foi o tema mais abordado por Cristo.” (grifado)
Verdadeiramente, dinheiro é o tema mais abordado pela UNB e suas subservientes símiles. Destes é dito com muita propriedade: “O homem bom do bom tesouro do coração tira o bem, e o mau do mau tesouro tira o mal; porque a boca fala do que está cheio o coração.” Lucas 6:45.
A UNB omite dolosamente o que Jesus ensinou sobre o dinheiro asseverando criminosamente que este foi o tema mais abordado por Ele, em detrimento dos outros ensinamentos. “Então, lhes recomendou: Tende cuidado e guardai-vos de toda e qualquer avareza; porque a vida de um homem não consiste na abundância dos bens que ele possui.” Lc 12:15  
Avareza está escrito em cada porta do QG do sargentão, cuja ambição já manifesta produziu a desfaçatez de afirmar que o dízimo é o termômetro do cristão. Sim, é o termômetro dos mercenários mercadores, pois com o DRF (Dízimo Retido na Fonte) da UNB quem pode ser chamado de infiel? Alguém viu um pastor devolver o dízimo na igreja? Dízimo descontado automaticamente na folha de pagamento prova fidelidade? Quem está roubando a Deus? 
Por que o capítulo 7 do livro de Hebreus nunca é estudado nas semanas de mordomia? Neste capítulo, Paulo apresenta a cristalina doutrina do dízimo libertando os crentes em Cristo das avarentas cadeias da UNB. Ele demonstra a imperfeição do sacerdócio levítico e sua falência, apontando o sacerdócio de Cristo como nossa certeza de perdão e salvação.
A lei do dízimo, dada para a manutenção do sacerdócio levítico (lei cerimonial), foi abolida na cruz com a morte de Cristo. O dízimo sempre esteve vinculado ao sacerdócio. Não estamos mais sujeitos à ordem sacerdotal Araônica, mas à ordem sacerdotal de Melquisedeque. Paulo não diz que com a mudança da ordem sacerdotal não é mais necessário dizimar. O sistema de dízimos deve ser mantido hoje, mas para sustentar outro tipo de sacerdócio, bem diferente do sacerdócio levítico. No próximo folheto a Bíblia vai mostrar porque o dízimo foi instituído e qual o seu propósito hoje. Este assunto, misteriosamente, não é e nunca será apresentado nas semanas de mordomia da UNB.  

As palavras de Jesus mencionadas em Lucas 12:15 são uma advertência para os cristãos em todos os tempos. Toda cautela é necessária, pois movidos pela avareza os dirigentes da UNB, governados pelo sargentão Ali Babá, produzem toda sorte de artifício com o propósito de arrecadar dinheiro para a manutenção de suas práticas licenciosas. São os atletas do dízimo.
Há poucos dias, lá em São Luís(MA), a MAMA foi palco para o lançamento do projeto Integração 2005, imaginado na Gruta de ALI e vomitado sobre os desapercebidos membros presentes naquele sábado. Num desvario nunca visto antes pela igreja, o despótico sargentão apresentou as novas diretrizes para abarrotar os celeiros da UNB: milagres, prodígios, curas e maravilhas. Justificou tal plano mencionando que, se as outras denominações religiosas fazem milagres, a IASD também pode e deve fazer. 
Um momento: os adventistas farão milagres sensacionalistas com que objetivo? Eis o raciocínio mercantilista da perturbada mente de ALI: as igrejas populares estão apinhadas porque os milagres são o principal chamariz para incrementar seus negócios; Logo, se os adventistas continuarem pensando que são um pequeno povo mui feliz, os negócios não vão prosperar na UNB; Assim, é preciso mudar a identidade da IASD para enchê-la com uma mistura de gente, o que vai alavancar as receitas numa chuva de bens nunca vista.

Como se não bastasse tanta cobiça, Ali agora saca de seu saco de maldades a Caravana do Pentecostalismo Pervertido, para lambuzar os templos de Israel com as práticas repugnantes das religiões momescas. A razão: Se Babilônia e suas filhas realizam sinais e maravilhas, o remanescente deve imitar o que é bom. Portanto, que venham as palmas, as coreografias, os gritos, os assobios, e milagres ao gosto do cliente. O slogan da CPP: Deus é meu sócio.
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De ALI pode ser dito: “Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para quem será? Assim é o que entesoura para si mesmo e não é rico para com Deus.” Lucas 12:15, 20 e 21. 
Algo semelhante ocorreu nos dias de Cristo: “Então, alguns escribas e fariseus replicaram: Mestre, queremos ver de tua parte algum sinal. Ele, porém, respondeu: Uma geração má e adúltera pede um sinal; mas nenhum sinal lhe será dado, senão o do profeta Jonas.” Mateus 12:38 e 39.

Tempos difíceis se aproximam. Os adventistas devem despertar e agir. A Obra de Deus corre perigo, pois os instrumentos de Satanás são incansáveis. Deus chama homens de coragem, que trabalhem pela honra de Sua causa, por amor ao evangelho, para a salvação de almas. Jesus precisa de homens que ajuntem tesouros nos céus, possuindo um caráter nobre e santo, refletindo todos os Seus atributos.

Pergunta do mês: o Colégio Adventista de São Luís já recuperou os R$ 100.000,00 roubados, conforme informação do Sr. Josias?

“Clama a plenos pulmões, não te detenhas, ergue a voz como a trombeta e anuncia ao meu povo a sua transgressão e à casa de Jacó, os seus pecados.” Isaías 58:1.
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